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PROGRAMA: 
A proposta desta disciplina é abordar alguns dos temas que se articulam em torno da 
perspectiva de uma antropologia da ciência e da tecnologia, e que problematizam a 
oposição entre natureza (ou biologia/biológico) e cultura (ou sociedade) – seja 
conceitualmente, seja como objetos sobre os quais se constituiriam determinadas 
competências científicas. 

O curso propõe uma breve e necessariamente limitada apresentação sobre epistemologia 
e filosofia política ligadas aos estudos “sociais” da ciência e da tecnologia (ESCTs). Além 
disso, busca rastrear o diálogo entre a antropologia e os ESCTs (sobretudo a teoria ator-
rede e os estudos feministas) e indicar alguns dos esforços recentes de constituição de 
um campo que possa ser identificado como “antropologia da ciência e da tecnologia”, 
tendo como enfoque principal o Brasil. 

Neste sentido, serão abordados temas pontuais como antropologia e etnografia (ou 
etnografia da ciência), políticas ecológicas, o corpo como locus de conhecimento e 
intervenções (como expressam as relações entre as temáticas de raça e gênero e o 
campo das ciências biológicas e médicas); e o impacto da virada ontológica para a 
antropologia e seu ofício como ciência. 

 

AVALIAÇÃO: 
Resenha ou seminário dos textos previstos (valor 3,0 pontos) + Trabalho Final (valor 7,0 
pontos). Presença obrigatória em pelo menos 75% das aulas 
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